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DEFINIÇÕES: QUARTA COLÔNIA

 A Quarta Colônia Imperial de Imigração Italiana foi criada em 1877, denominada
inicialmente Núcleo Colonial de Santa Maria da Boca do Monte. Devido a atuação
em sua criação e na política de apoio aos imigrantes europeus, passará a
denominar-se Colônia Silveira Martins (hoje denominação do município que foi o
núcleo sede).

 Denominação de Quarta(resgatada por Pe. Luiz Sponchiado no período
comemorações do centenário): as outras três primeiras colônias italianas criadas
pelo Império foram Conde D’Eu (Garibaldi), Dona Isabel (Bento Gonçalves) e
Campo dos Bugres (Caxias do Sul). Assim, a região da Quarta Colônia envolveu a
criação de vários núcleos coloniais distribuídos na região central do RS, tanto antes
da emancipação do regime colonial Imperial (1882) como posteriormente (hoje
abrangem terras também de Santa Maria, Jaguari, Toropy, Sobradinho...).

 Atualmente, Quarta Colônia também passou ser a denominação do Consórcio
Regional de Desenvolvimento Sustentável – CONDESUS-Quarta Colônia, que abrange
nove municípios, nos quais suas terras foram foco do processo imigratório, quais
sejam: São João do Polêsine, Faxinal do Soturno, Ivorá, Dona Francisca, Pinhal
Grande, Nova Palma, Agudo, Restinga Seca e Silveira Martins (essa integração
desde o Prodesus). Este Consórcio em convênio com a UFSM são a base do Projeto
Geoparque Quarta Colônia.



POLÍTICA ATRAÇÃO IMIGRANTES 

EUROPEUS – IMPÉRIO BRASILEIRO

 CONTEXTO GERAL PÓS-INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

 COLONIA DE SANTO ANGELO (criação 1855)

 COLONIA DE SANTA MARIA DA BOCCA DE MONTE – COLONIA 

SILVEIRA MARTINS (criação provável 1877) – a QUARTA COLÔNIA 

IMPERIAL DE IMIGRAÇÃO ITALIANA DO RS



CRIAÇÃO/ CONSTRUÇÃO  E 

CONSOLIDAÇÃO DOS ESTADOS NACIONAIS 

– RELAÇÃO EUROPA - AMÉRICA 

 O avanço das ideias liberais no âmbito dos movimentos sociais e políticos
se deram de forma geral, no final século XVIII e XIX, em que teremos na
configuração territorial e política mudanças contínuas, provocadas pelas
disputas de projetos políticos/econômicos que transformaram os reinos
absolutos em “estados modernos” - baseado na “lei” escrita/costumes, na
divisão dos poderes, nas concepções de soberania/autonomia na relação
local/provincial/nacional/internacional, na concepção de “civilização
moderna”, na concepção de trabalho, etc. – com os entendimentos
diferenciados.

 Neste contexto tivemos: Vinda da Família Real Portuguesa para o Brasil/
Reino Unido/ a independência do Brasil - anterior as formações dos países
da Alemanha e da Itália.



Mapa Europeu época Congresso de Viena 1815-

Fonte digital: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Europe_1815_map_en.png

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Europe_1815_map_en.png


Fonte: DUBY, Georges. Atlas Histórico Mundial. Madrid: Editorial Debate,1997.p.84(digitalizado)



Fonte digital: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/dd/Europe_1871_map_en.png

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/dd/Europe_1871_map_en.png


Fonte: DUBY, Georges. Atlas Histórico Mundial. Madrid: Editorial Debate,1997.p.282(sec. XVII

eXVIII;285sec.XIX.(digitalizado)



PROVÍNCIA DO RS – primeiras décadas século XIX 
(Fonte: GIMENO, Alejandro J.F. .Apropriações e Comércio de Terras na Cidade da Cachoeira no Contexto da 

Imigração Europeia (1850-1889). Dissertação do Mestrado em História,  UFSM/PPGH, 2014.)



OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO – região central 

do RS

 PRESENÇA DAS COMUNIDADES ORIGINÁRIAS/ INDÍGENAS

 PRESENÇA DE EUROPEUS : missionários ( Reduções dos Tapes - Ex: Redução
Nossa Senhora da Natividade, fundada em torno de 1633 pelo Pe. Pedro
Alvarez em hoje Pinhal Grande), principalmente portugueses e espanhóis.

 PRESENÇA DE AFRICANOS: como escravos e libertos, surgimento de Quilombos
(Ex: Rincão dos Martiminianos e em São Miguel dos Carvalhos/São Miguel
Velho/São Miguel dos Pretos em Restinga Seca; Comunidade Vovó
Isabel/Rincão Santo Inácio, Nova Palma).

*CONTEXTO DE conquista e expansão do domínio do territorial pelos portugueses 
(sesmarias....)

 CRIAÇÃO DE COLONIAS PARA ESTABELECIMENTO DE IMIGRANTES EUROPEUS –
destacamos os “ALEMÃES E ITALIANOS” (observar os contextos diferenciados )

* resquícios/fontes/testemunhos desta história? 



.
Fonte:https://saojoaodopolesine.rs.gov.br/Servicos/Turis
mo_Detalhes/612# Monumento Tropeiros /SJPolêsine

Fonte: http://www.pinhalgrande.rs.gov.br/o-municipio/fotos-do-

municipioCruz Missioneira Inaugurada em 1984 em comemoração 

aos 350 anos da Fundação da Redução da Natividade

Fonte:https://www.facebook.com/AgudoRSBrNotic

iasFotos384695785068610/photos/pcb.51992561487

8959/519925284878992/ Agudo

https://saojoaodopolesine.rs.gov.br/Servicos/Turismo_Detalhes/612
http://www.pinhalgrande.rs.gov.br/o-municipio/fotos-do-municipio
https://www.facebook.com/AgudoRSBrNoticiasFotos-384695785068610/photos/pcb.519925614878959/519925284878992/


Fonte digital: https://issuu.com/deds-ufrgs/docs/quilombos_em_quadrinhos
Restinga Seca, RS

Comunidade Quilombola Vovó Isabel, da localidade Rincão 

Santo Inácio, Nova Palma

https://issuu.com/deds-ufrgs/docs/quilombos_em_quadrinhos


Fonte: GIMENO, Alejandro J.F. .Apropriações e Comércio de Terras na
Cidade da Cachoeira no Contexto da Imigração Europeia (1850-1889).

Dissertação do Mestrado em História, UFSM/PPGH, 2014.

FONTE: Genealogia dos municípios do Rio Grande do Sul / Estado do
Rio Grande do Sul. Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão
(SPGG). Departamento de Planejamento Governamental. Porto Alegre
: SPGG, 2018.



Política de atração de imigrantes 

europeus  - sul do Brasil

 FRONTEIRA 

 DESENVOLVIMENTO REGIONAL - PEQUENAS PROPRIEDADES

 BRANQUIAMENTO DA POPULAÇÃO

 INSTITUCIONALIZAÇÃO DO ESTADO BRASILEIRO 

Fonte Digital: https://images.app.goo.gl/PvoV5YwGE2LwtWz87

https://images.app.goo.gl/PvoV5YwGE2LwtWz87


 ● “Lei de Terras”, de nº 601, promulgada em 18/09/1850, criava a

Repartição Geral de Terras e determinava a medição e a demarcação

das sesmarias para o preenchimento das condições legais e

determinava que as terras devolutas do Império fossem divididas, com a

finalidade de promover a colonização estrangeira.

 ● Quatro anos depois, em 30/01/1854, o Decreto 1318 mandava

executar a Lei de nº 601, de 1850.

 ● Ato governamental de 08/05/1854, dispunha sobre os marcos e

demarcação de léguas, travessões e lotes e concedia auxílios em favor

da colonização a qualquer indivíduo, independente de sua

nacionalidade.



 ● Decreto nº 1984, de 06/10/1857, criava a Repartição Especial
de Terras Públicas na Província de São Pedro do Rio Grande do
Sul.

 ● Decisão nº 50 do governo imperial, de 24/08/1858, enviava
autorização para o Presidente da Província de São Pedro do
Rio Grande do Sul, para que vendesse as terras públicas que
estavam sendo medidas.

 ● Decreto nº 1067, de 28/07/1860, criava a Secretaria de Estado
dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas. A
imigração ficava subordinada a essa Secretaria.



COLÔNIA DE SANTO ANGELO

 Experiências positivas com outras colônias alemãs. Exemplo a primeira
colônia: Feitoria Linho e Cânhamo/ região São Leopoldo(1824)

 A imigração europeia integrada ao processo de criação de pequenas
colônias pelo governo Imperial do Brasil iniciou na Vila de São João da
Cachoeira a instalação da Colônia de Santo Ângelo, em 1857, na região
norte/leste do rio Jacuí. Esta Colônia foi criada pela lei Provincial de 30 de
novembro de 1855 (WERLANG, 1995, p.47 apud ROCHE,1969).

 A condição de Colônia deixará de existir em 1885, e seu território foi
dividido em distritos pertencentes a Cachoeira ( eu que hoje são
municípios): Agudo, Paraíso do Sul, Cerro Branco e Dona Francisca.



Fonte: GIMENO, AlejandroTerras na Cidade da Cachoeira no Contexto da Imigração Europeia (1850-1889). Dissertação do 
Mestrado em História,  UFSM/PPGH, 2014.)



 ●Decreto Imperial nº 3784, de 19/01/1867, passou a organizar a

colonização imperial e ficou conhecido como Regulamento das

Colônias de 1867.

 ● 24 de maio de 1870 : Ato do Presidente da Província de São

Pedro do Rio Grande do Sul, João Sertório, cria as colônias Conde

D’Eu e Princesa Isabel numa área de 32 léguas cedidas pelo

Governo Imperial. Neste mesmo ano, é iniciada a medição e

demarcação dos lotes destas colônias, sob o comando do Major

Palmeiro.

 ● Em 1875, foi criada a colônia Fundos de Nova Palmira,

posteriormente denominada Caxias do Sul.

Fontes: CAPRARA Bernardete Schiavo e Terciane Angela Luchese – Da Colônia Dona Isabel ao Município de Bento

Gonçalves. Porto Alegre: CORAG,2005; SPONCHIADO,Breno. Imigração e Quarta Colônia-Nova Palma e o Pe.

Luizinho. 2.ed.rev.ampl. Santa Maria: UFSM, 2019; BACCA, Ademir. Apresentação. 150 Anos da Imigração Italiana no

RS. EST; 2019 . Vol.1.



1872

FONTE: Genealogia dos municípios do Rio Grande do Sul / Estado do Rio Grande do Sul. Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG). Departamento de Planejamento Governamental. Porto Alegre : SPGG, 2018.p.24-25



 “O núcleo inicial da Quarta Colônia Imperial foi oficializado em

1877, nas terras pertencentes ao município de Santa Maria da

Boca do Monte, que desde o final de 1877 passou a receber

famílias italianas. As atas da Câmara de Vereadores de Santa

Maria da Boca do Monte testemunham a anexação das terras ao

patrimônio da cidade naquele período e que deram origem ao

núcleo colonial. A Ata de 27 de janeiro de 1879 afirma que “[...] foi

lido um ofício do engenheiro Guilherme Greenhalgh, enviando a

planta desta cidade, compreendendo o mapa dos terrenos

adjacentes à mesma, que foram medidos como parte do

patrimônio concedido a esta municipalidade pelo Governo Geral.”

(PADOIN, CRUZ, BOLZAN, 2019).



 Greenhalgh foi o engenheiro chefe da comissão nomeada pelo Ministério
dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas para fazer a
medição das terras do patrimônio de Santa Maria da Boca do Monte.
Sugeriu ao Governo Imperial a criação de uma colônia de imigrantes na
região conforme registrado em correspondência. Para a concretização
deste objetivo, a Câmara de Vereadores de Santa Maria contou com o
apoio do político rio-grandense Gaspar Silveira Martins, líder do Partido
Liberal. Ata no Fundo Câmara de Vereadores de Santa Maria da Boca do
Monte, 13 de janeiro de 1876, Série Atas das Sessões, localização em 3.d-
livro de atas, p.60. Acervo da Câmara de Vereadores de Santa Maria.”
(PADOIN, CRUZ, BOLZAN, 2019).

 ● Em 1877, é criado o quarto centro de colonização italiana da Província
de São Pedro do Rio Grande do Sul. Primeiros imigrantes: russos-alemães.
O Ofício de 19/09/1878 da Inspetoria Especial de Terras e Colonização
eleva o Núcleo Colonial de Santa Maria da Boca Do Monte à categoria
de Colônia, sob denominação de “Silveira Martins”.



Fonte: FAGAN, Elaine Binotto. Quarta Colônia: terra, gente e história. 2014. Dissertação (Mestrado Profissional em
Patrimônio Cultural) – Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, 2014.[Adaptação e Ilustração Joacir
Xavier]



Trajeto do Imigrante Italiano no RS. Adaptação e Ilustração Joacir Xavier Fonte: -FAGAN, Elaine Binotto. Quarta Colônia: terra, gente e história. 2014.
Dissertação (Mestrado Profissional em Patrimônio Cultural) – Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, 2014.p. 80.



FONTE: Fotografia PADOIN, M.M. Biblioteca do CPG, Nova Palma (1995).



Fonte: -FAGAN, Elaine Binotto. Quarta Colônia: terra, gente e história. 2014. Dissertação (Mestrado Profissional em Patrimônio Cultural) –
Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, 2014.p.102 [Adaptação e Ilustração Joacir Xavier]



 Em 19 de setembro de 1878, o Núcleo Colonial de Santa Maria da Boca do Monte é
elevado à categoria de Colônia, recebendo o nome de Colônia de Silveira Martins,
em homenagem ao político defensor do processo imigratório, da atenção aos
imigrantes europeus e da criação desta colônia.

 Em 1882 houve a emancipação, ou seja, o fim do status de Colônia. Passando a
responsabilidade para a Província do Rio Grande do Sul. Divisão/ampliação dos
Núcleos e do “enxamiamento”.

 Viação Férrea cria um entreposto em Santa Maria, que a partir de 1885 irá atrair
muitos imigrantes italianos (mão de obra na ferrovia, casas comerciais, arquitetos,
rede hoteleira, sociedades, agência consular, Congregações religiosas).

 Por meio dos imigrantes há a vinda/estabelecimento de Congregações Religiosas:
Palotinos, Maristas, Irmãs do Coração de Maria – lideranças locais; educação e
religiosidade.

 Em 1886, pelo Decreto 1570, (BOLZAN, 2015) o governo provincial do RS
desmembra as terras da Ex-Colônia Silveira Martins (com todos seus Núcleos),
vinculando-as aos municípios de São Martinho (na Freguesia de Nossa Senhora da
Piedade de Vila Rica, que se torna município de Vila Rica em 1891 e, depois em
1901 Júlio de Castilhos), Cachoeira e Santa Maria.



 As terras que abarcam a região de Faxinal do Soturno, Vale Vêneto,

Ribeirão, Novo Treviso e São João do Polêsine, tendo como sede

Dona Francisca, vão constituir o quinto distrito do Município de

Cachoeira do Sul. O primeiro núcleo da colônia continua a

denominar-se Silveira Martins e tornou-se o 4º distrito de Santa Maria,

juntamente com Arroio Grande. Nova Palma, Ivorá (Núcelo

Norte/Nova Údine) e Pinhal Grande pertencerão a Vila Rica/Júlio de

Castilhos.



Val Feltrina/Silveira Martins/Santa Maria (anos 40-50), FAMÍLIA 
Mezzomo. Acervo M.M.Padoin

Fonte: Acervo Musu

Gama D’Eça (UFSM)

Fonte: Fotografia e Acervo Gaspar Mioto



O final do Império e a República 

brasileira (até anos 1950)
 O desmembramento da Colônia de Silveira Martins tinha uma perspectiva de que a 

região poderia garantir sua autonomia e tornar-se município. 

 Com a Implantação conturbada da República brasileira e o questionamento do modelo
adotado no que se refere a questão da representação política e a divisão do poder, e o
centralismo do governo do Partido Republicano Rio-Grandense(PRR) levarão a um
período de guerra civil e fortes embates. Aqui no RS teremos duas fortes lideranças
opositoras – Júlio de Castilhos (PRR/Centralização em nível estadual do poder no
Executivo, interpretação da Rev. Farroupilha e a construção do gaúcho brasileiro
enquanto rio-grandense) x Gaspar Silveira Martins ( PF/ Federalista , defensor do
Parlamentarismo, do estado laico/civil ). Nome da Colônia de Imigração Italiana e
vínculos de deputados provinciais com Gaspar Silveira Martins.

 Revolução Federalista final século XIX – Fronteira Platina , Imigração, Projeto de República

 Partido Republicano Rio-grandense (PRR), Borges de Medeiros (nasceu Caçapava 1863 e
faleceu 1961). Filosofia Positivista/castilhista. Brigada militar, política conciliatória,
bipartidarismo, “voto a cabresto”, Manoel Theófio Vianna/PRR/Legislativo, Educação –
identidade nacional e identidade regional; Getúlio Vargas.

 Getúlio Vargas no poder nacional – Centralismo e Política de Nacionalização – regiões de
colonização com imigrantes estrangeiros e descendentes (educação/língua)

 Segunda Guerra Mundial - Brasil na Guerra e a perseguição/desprestígio ao “colono”.
Desfazer-se dos acervos (Igreja/Congregações – local de preservação da memória)



1933

FONTE: Genealogia dos municípios do Rio Grande do Sul / Estado do Rio Grande do Sul. Secretaria de
Planejamento, Governança e Gestão (SPGG). Departamento de Planejamento Governamental.
Porto Alegre : SPGG, 2018.



Após  Segunda Guerra Mundial e o “Estado 

Novo” brasileiro – processos 

emancipacionistas

 Continuidade da Modernização do Estado – a importância do 

urbano/cidade/autonomia /participação/desenvolvimento 

 Legislação 

 Pe. Luiz Sponchiado e a luta pela reorganização territorial da ex-colônia 

de Silveira Martins em um único município – desejo não realizado

 Inicia as emancipações e o surgimento dos municípios que formarão os 

hoje 9 municípios da região “Quarta Colônia”:



 Em 1959, os núcleos de Faxinal do Soturno, Dona Francisca e São João do

Polêsine se emancipam de Cachoeira do Sul, tendo como nova sede

Faxinal do Soturno. Ou seja, é criado o Município de Faxinal do Soturno.

 Também neste ano são criados os municípios de Agudo e de Restinga

Seca.

 Em 1960 na emancipação de Nova Palma de Júlio de Castilhos, a mesma
leva consigo os territórios de Ivorá e parte de Pinhal Grande, que foram

desmembrados de Júlio de Castilhos. O primeiro núcleo da colônia

continua a denominar-se Silveira Martins e tornou-se o 4º distrito de Santa

Maria, juntamente com Arroio Grande.



1960

FONTE: Genealogia dos municípios do Rio Grande do Sul / Estado do Rio Grande do Sul. Secretaria de
Planejamento, Governança e Gestão (SPGG). Departamento de Planejamento Governamental. Porto Alegre :

SPGG, 2018.



 Surgem assim partir da segunda metade do século XX os

novos municípios, em períodos diferenciados:

 em 1959, Faxinal do Soturno, Agudo e Restinga Seca;

 em 1960, Nova Palma;

 em 1965, Dona Francisca;

 em 1988 Ivorá e Silveira Martins;

 em 1992, Pinhal Grande e São João do Polêsine.



1970 e 1991 

FONTE: Genealogia dos municípios do Rio Grande do Sul / Estado do Rio Grande do Sul. Secretaria de Planejamento,
Governança e Gestão (SPGG). Departamento de Planejamento Governamental. Porto Alegre : SPGG, 2018.



Quarta Colônia com as emancipações



FONTE: Acervo Gaspar Mioto – Monumento ao Imigrante,

Silveira Martins



QUARTA COLÔNIA COMO REGIÃO, PROJETOS, 

CONSÓRCIO E “GEOPARQUE”

CIÊNCIA, EDUCAÇÃO/CULTURA, POLÍTICA



PROCESSO DE INTEGRAÇÃO REGIONAL
 Século XIX – tentativa de emancipação/região; nome da colônia e  as divergência 

políticas no RS – Gaspar Silveira Martins (PL/PF) X Júlio de Castilhos (PRR)

{*FENALTI, Naiani Machado da Silva. Gaspar Silveira Martins e o município Silveira Martins:
memória, identidade e patrimônio. 2011. 134 f. Dissertação (Mestrado Profissional em
Patrimônio Cultural) – Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, 2011}

{*ROSSATO, Monica. Relações de poder na região fronteiriça platina: família, trajetória e
atuação política de Gaspar Silveira Martins. 2014. 163f. Dissertação (Mestrado em História) -
UFSM, Santa Maria, RS, 2014.}

 Politica de  consolidação de identidade nacional / identidade regional – Estado 
Novo/Segunda Guerra Mundial

{*DALMOLIN, Cátia Regina Calegari. Em nome da pátria: as manifestações contra o Eixo em 
Santa Maria, no dia 18 de agosto de 1942. 2006. 181 p.  Dissertação (Mestrado em História) -
Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, RS, 2006.}

{KEMMERICH, Ricardo. Trajetória e memória de um imigrante italiano: Antonio Ceretta (1877-
1943). 2018. 122 p. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal de Santa Maria, 

Santa Maria, RS, 2018. }

 Anos 50 do século XX 

-Alberto Pasqualini

- processos emancipações (uma região ou municípios) – Pe. Luiz Sponchiado

{BOLZAN, M. Quarta Colônia da fragmentação à integração. Santa Maria: [s.n.], 2015. 414 p.}



 Centenário da Imigração Italiana no RS - valorização do termo: Quarta 
Colônia imperial de imigração italiana do RS 

 Criação do CPG em Nova Palma

 Retomada da presença da Agência Consular Honorária Italiana (anos 90)

{CRUZ, Jorge A.S.A Identidade E A Memória Como Fatores De Integração: A 
Quarta Colônia De Imigração Italiana Do Rs/Brasil E O Desenvolvimento Regional 

(1955-2020). Tese (Doutorado em História), UFSM/PPGH, 2020.}

 Projetos de Integração Regional  e Desenvolvimento Sustentável – José Itaqui ( 
atuação Emater, Prefeituras, ...)

 {VENDRÚSCULO, Rafaela. “Somos Da Quarta Colônia”:os Sentidos De Uma 
Identidade Territorial Em Construção.Dissertação, (Mestrado Extensão rural) , 
UFSM, 2009.

 CONDESUS Quarta Colônia – prefeitos dos 9 Municípios, liderança José Itaqui e 
Valserina Maria Bulegon Gassen

{BARBOSA, Higor X. Um Ponto Fora Da Curva: O Protagonismo Político De Valserina
Bulegon Gassen Na Quarta Colônia.Trabalho Final de Graduação, Licenciatura 

em História,UFSM,2020}

 Projeto Geoparque Quarta Colônia : Universidade Federal de Santa Maria e 
CONDESUS Quarta Colônia/Comunidade



VALORIZAÇÃO E “RE-CRIAÇÃO”  - QUARTA COLÔNIA IMPERIAL

CENTRO DE MEMÓRIA E HISTÓRIA – CENTRO DE PESQUISAS 

GENEALÓGICA EM NOVA PALMA E O PE. LUIZ SPONCHIADO

O acervo do CPG vinha sendo pensado e organizado desde anos 50. Foi inaugurado em 1984.

Fonte: Pe. Luiz Sponchiado fotografado 
por Maria Medianeira Padoin



Pe. Luiz Sponchiado

-Emancipação, organização 
da Cooperativa, Escola 
Estadual, CPG...

-Resgata o termo Quarto 
Núcleo Colonial e Quarta 
Colônia Imperial de 
Imigração Italiana do RS.

-Região Silenciada  e/ou não 
conhecida pela  
Historiografia 



O ACERVO DO CPG
 1ª) o arquivo genealógico(livros com registro permanente de dados das 

famílias e individuais)

 2ª) documentos de famílias (caixas onde encontram-se correspondências, 

reportagens de jornais, documentos pessoais, registros de terras e 

propriedades, certidões, livretos,  entre outros e fotografias)

 3ª) biblioteca (livros , teses, monografias, periódicos)

 4ª) cronologia (um vasto fichário sobre os registros de dados da região, 

separados por loca/cidade e data, como por temas, desde a criação da 

Quarta Colônia até os dias atuais, resultado de pesquisa do padre em 

fontes e arquivos do Brasil e do Exterior )

 5ª) fitas de áudio e de vídeo. 

Fonte: Maria Medianeira Padoin



A PALEONTOLOGIA  E A QUARTA 
COLÔNIA

Pe. Daniel Carnign

Descendente de imigrantes italianos, Padre Daniel

Cargnin, nascido em 1930 no distrito de Nova

Palma(Júlio de Castilhos), foi um pioneiro da

ciência paleontológica no interior do Rio Grande

do Sul, juntamente com seu irmão gêmeo, Abraão

Cargnin. Daniel coletou centenas de fósseis de

animais e plantas que viveram durante o período

Triássico (251–201 milhões de anos atrás) na região

central do Estado (principalmente na região da

Quarta Colônia, Candelária, Santa Maria e Mata).

(PIPPI; PADOIN, 1998).
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL A PARTIR DO PATRIMÔNIO

CULTURAL , AMBIENTAL, GEOLÓGICO, PALEONTOLÓGICO ....

 Final dos anos 80, José Itaqui, então secretário
municipal de Silveira Martins, contando com o
apoio e estudos de María Angélica Villagrán,
iniciou um trabalho pioneiro e muito
importante de educação patrimonial, que
buscava o conhecimento histórico e a
valorização da história local/regional, em uma
perspectiva de valorizar a questão da
identidade e do patrimônio municipal

 PROI – PROJETO IDENTIDADE E OS Fóruns (1989)

 PREP- Projeto Regional de Educação Patrimonial 
(1994-2002), desenvolvido em todos os municípios 
que compõem a hoje Quarta Colônia.  

 PRODESUS –Projeto de desenvolvimento sustentável 
( 1995-)

 ÁREA PILOTO DA RESERVA DA BIOSFERA DA MATA 
ATLANTICA

Fonte: Acervo José Itaqui



• CONCEPÇÕES DE COLÔNIA E DE COLÔNO, E VALORIZAÇÃO/AUTO-ESTIMA

DE SER DA QUARTA COLÔNIA

• AGÊNCIA CONSULAR ITALIANA

• SOCIEDADES, ASSOCIAÇÕES, CÍRCOLOS, MUSEUS, INSTITUTOS DE

MEMÓRIA/CULTURA

• LIVRO SOBRE A HISTÓRIA DA QUARTA COLÔNIA (1996; 2019);

• ESTUDOS/PESQUISAS DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÕES E DE GRADUAÇÕES

(ÁREAS DAS RURAIS, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, BIOLOGIA, TURISMO, ETC)

• PROJETOS DE PESQUISA E EXTENSÃO ... JUNTO AOS MUNICÍPIOS – FIC(UFN),

UFSM, EMATER...

 CRIAÇÃO OU MELHORIA DOS MUSEUS: DE VALE VÊNETO, MUSEU

FOTOGRÁFICO IRMÃO ADEMAR , MUSEU JOÃO LUIZ POZZOBON, MUSEU

ALBERTO PASQUALINE, MUSEU DO INSTITUTO CULTURAL ALEMÃO DE AGUDO,

MUSEU DE NOVO TREVISO, etc

 RECANTO MAESTRO - Distrito



CONDESUS QUARTA COLÔNIA (1996-)



 PROJETO GEOPARQUE QUARTA COLÔNIA ( 2019-)



 COMO FOI A EDUCAÇÃO ALIADA A RELIGIOSIDADE UM DOS FORTES FATORES DE CONSTRUÇÃO
E MANUTENÇÃO DA IDENTIDADE CULTURAL REGIONAL (EM QUE AS ESPECIFICIDADES FAZEM
PARTE DESTA IDENTIDADE), HOJE A EDUCAÇÃO CONTINUA SENDO A BASE PARA UMA POLÍTICA
DE INTEGRAÇÃO REGIONAL, TENDO NA EDUCAÇÃO PATRIMONIAL UM DOS PRINCIPAIS
FUNDAMENTOS DA CONTEPORANEIDADE.

 EDUCAÇAO PATRIMONIAL QUE ALIA PRESERVAÇÃO, VALORIZAÇÃO, INOVAÇÃO( CIENTÍFICA)
E DESENVOLVIMENTO.

 EDUCAÇÃO PATRIMONIAL ENQUANTO POLÍTICA

 IMPORTÂNCIA DOS PROFESSORES E DAS PROFESSORAS

 IMPORTÂNCIA DO REGISTRO E A GUARDA DA MEMÓRIA PASSADA E PRESENTE (uma das ações:
Projeto Ações de Educação Patrimonial junto às escolas e comunidade no período da Pandemia, etc);

 POSSIBILIDADES MÚLTIPLAS E NECESSÁRIAS – MUSEUS, ACERVOS PRIVADOS E PÚBLICOS,
DEPOIMENTOS, IMAGENS , FESTAS, ARTESANATO, DOCUMENTOS, CARTAS, GASTRONOMIA,
OBJETOS DE TRABALHO, IGREJAS, CAPELAS, CENTROS COMUNITÁROS, COOPERATIVAS,
ASSSOCIAÇÕES/SOCIEDADES CULTURAIS, FLORESTA, LAVOURAS, ARQUITETURA, BRINADEIRAS
E BRINQUEDOS, MÚSICA, ORAÇÕES, RECEITAS/REMÉDIOS CASEIROS, CRENÇAS, CASAS
COMERCIAIS, MEIOS DE TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO, DOENÇAS, CEMITÉRIOS, COSTUMES...

 IMPORTÂNCIA DO ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL, DA CASA DE CULTURA , DO MUSEU –
CENTROS DE GUARDA, PRESERVAÇÃO, DE PESQUISA, DE VALORIZAÇÃO E DE EDUCAÇÃO
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Fonte Imagens: Acervo M. 
Medianeira Padoin
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